
jornaldoguara.com

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA24 a 30 de agosto de 2019ANO 36 - EDIÇÃO 948

"Bares e restaurantes precisam 
estar em harmonia com a cidade"

Jael Antônio da Silva - Presidente do Sindhobar

O horário de 
funcionamento, 

a ocupação de áreas 
públicas, problemas 

trabalhistas, impostos elevados, 
leis inaplicáveis e até o transporte dos 

funcionários. Todas estas são preocupações 
do Sindicato de Hotéis, Bares, Restaurantes e 

Similares, o Sindhobar, que começa a montar a sua 
diretoria no Guará (Páginas 6 e 7).

5 mil faixas ilegais recolhidasPé de Cerrado, Boi 
do Seu Teodoro 
e muito mais no 
domingo

Mostra da Cultura Candanga traz 
para o Guará o melhor das tradições 
artísticas da cidade. Convidados pelo 
Pé de Cerrado,  
apresentações 
começam às 17h 
do domingo.
PÁGINA 11

Só no mês passado, 956 faixas foram retiradas das ruas. A irregularidade, além do aspecto visual,  
compromete a segurança dos motoristas guaraenses.     

PÁGINA 9

AVANÇA PPP DO CAVE
Foi publicada esta semana pelo GDF portaria  com a comissão que vai analisar 

a privatização do complexo de esporte e lazer.   O prazo para a conclusão 
da  análise é de 30 dias. De acordo com a Secretaria de Parcerias Público-

Privadas, a PPP do Cave deverá ser lançada até outubro.  Nessa primeira fase, 
o kartódromo fica de fora (Páginas 4 e 5)
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Escola recebe chef 
O Centro de Ensino Fundamental 5 (EQ 32/34) recebeu 

nesta quinta-feira, 22 de agosto, a visita do chef Sebastian 
Parasole, coordenador do gastronomia do Iesb e fundador 
da Iniciativa Bandaneon, que é um trabalho voluntário em 
escolas públicas, creches, instituições sociais para ensinar o 
melhor aproveitamento dos alimentos.

No CEF 5, o chef mostrou aos alunos e merendeiras o 
valor nutritivo dos alimentos, a importância da alimentação 
saudável e como evitar o desperdício reaproveitando as 
sobras. O prato preparado por ele com a ajuda dos alunos foi 
servido logo depois.

Amigos do Tom no Sul
A equipe do Guará Amigos do Tom embarcou nesta sexta-feira, 23 de agosto, para dois 

amistosos de futebol  categoria Masters nas cidades de Porto Alegre no sábado e Novo 
Hamburgo no domingo. 

A delegação conta com  24 pessoas, entre jogadores e esposas. O fundador do time, Tom 
Guimarães, garante que faltam apenas seis estados para o time jogar, incluindo o RS. Os 
Amigos do Tom também tem no currículo viagens internacionais para disputar torneios e 
amistosos em Portugal, México e República Dominicana.

Domingo tem Rua do Lazer
Neste domingo, 25 de agosto, pegue seu filho, seu cão, 

sua bicicleta e vá para a via central do Guará II aproveitar 
mais uma edição da Rua do Lazer.  Ou simplesmente vá 
apreciar as atrações do evento, que oferece dança, música, 
exposições, sorteios, serviços ...  e rever os amigos.

Festival de Robótica neste 
sábado, na Escola Técnica

A atração deste sábado, 24 de agosto, é o Festival de 
Robótica Educacional do DF, na Escola Técnica do Guará 
(EQ 17/19), das 9h às 18h. O festival procura difundir 
e divulgar a robótica, suas tecnologias e inovações 
e  ainda serve para promover atividades e debates na 
área e oferecer formação e informação aos estudantes, 
professores e demais interessados.

 O evento é destinado a toda a Educação Básica 
(infantil, fundamental, médio, educação de jovens 
e adultos e educação profissional) e irá reunir sete 
atividades.

É aberta ao público.

Sumiu a Kombi da 34
Ninguém sabe, ninguém viu pra onde foi a Kombi 

que estava abandonada não vários meses na praça 
da QE 34. Depois de denúncias e debates sobre as 
kombis abandonadas na cidade, a da 34 desapareceu 
misteriosamente. Os vizinhos contam que ela foi retirada 
durante a madrugada, mas ninguém sabe de quem era.

As kombis e carros abandonados viraram assunto de 
debate nas redes sociais do Guará depois que famosa 
Kombi ao lado do Traíra, em frente à QE 42,  quase resistiu 
às pressão de moradores e internautas, preocupados com 
o foco de dengue que ela representava. O veículo ficou lá 
quase um ano e acabou sendo retirada pelo próprio dono, 
depois que a Administração Regional do Guará e o Detran 
se confessaram  sem competência legal para retirá-la, 
porque estava estacionada corretamente numa vaga do 
estacionamento e tinha placa, mesmo abandonada. 

CASA DE IDOSOS PRECISA DE AJUDA
O Rotary Club do Guará e sua Casa da Amizade estão arre-

cadando neste final de semana, leite (líquido ou em pó) para 
o Lar Francisco de Assis, localizado entre o Guará e o Núcleo 
Bandeirante  - não é o Lar Maria Madalena, conhecido como 
Lar dos Velhinhos.  O Lar Francisco de Assis é bem mais ca-
rente, porque não recebe recursos públicos. 

A maior carência é de carnes, ovos e leite. As doações po-
dem ser entregues na tenda do Rotary, na Rua de Lazer, no 
domingo dia 25, na via central do Guará II, ou no Lar, que fica 
entre o Guará e Núcleo Bandeirante, na pista de baixo, telefo-
ne 33861067. Ou ligue 99985.6676 (Fátima) que sua doação 
será recolhida. 

Mais uma 
queimada 
no Parque

O Parque do 
Guará sofreu mais 
uma queimada 
esta semana.  
Felizmente foi  
pequena e  
debelada rapida-
mente pelo Corpo 
de Bombeiros. 
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Retomadas em julho deste ano, 
as obras de infraestrutura no 
lote 3 do Setor Habitacional 

Bernardo Sayão já apresentam re-
sultados para a população: os servi-
ços de asfaltamento, tão aguardado 
pelos moradores, estão a todo va-
por.

“É um alívio saber que estão as-
faltando. Conviver com a obra é um 
transtorno. Mas, quando paralisa, 
então, é uma sensação de desânimo 
e frustração. Esperamos que termi-
ne logo”, afirma Jacira Silva, aposen-
tada que mora na região.

O sentimento de alívio da mora-
dora é fruto de um trabalho inten-
so do Governo do Distrito Federal 
(GDF) que, por meio da Secretaria 
de Obras, colocou em marcha diver-
sas obras que estavam paralisadas. 

“O lote em questão era conside-
rado ‘problemático’, uma vez que o 
retorno das máquinas estava condi-
cionado à resolução de problemas 
jurídicos envolvendo a empresa 
contratada para execução dos ser-
viços”, explica Izidio Santos Junior, 
secretário de Obras do GDF.

A expectativa agora é pela entre-
ga dos serviços no prazo previsto. 
Com um investimento de cerca de 
R$ 13 milhões, o lote 3 do Setor Ha-
bitacional receberá 3,6 km de dre-
nagem, 9,9 km de pavimentação e 
25 mil metros quadrados de calça-
das.

“Com planejamento e cronogra-
ma definido, a entrega está mantida 

para 2021”, salienta Sérgio Lemos, 
subsecretário de Acompanhamento 
e Fiscalização de Obras do GDF.

TRÊS LOTES
Dividida em cinco lotes, as obras 

no Setor Habitacional Bernardo 
Sayão, que envolve os condomínios 
Guará Park, Bernardo Sayão e Iapi, 
tiveram serviços realizados em três 
lotes (2, 3 e 4), totalizando uma exe-
cução de cerca de 5%. No momento, 
os lotes 2 e 3 estão em obras, en-
quanto a Secretaria de Obras busca 
solução para retomar os serviços 
nos 1, 4 e 5.

As obras de urbanização no Se-
tor Habitacional Bernardo Sayão, 
novo nome dos condomínios hori-
zontais do Guará, incluem a execu-
ção de 19km de rede coletora de 
águas pluviais e 55km de pavimen-
tação asfáltica, além de calçadas e 
meios-fios. 

O investimento é de R$ 56 mi-
lhões, com recursos da Caixa Eco-
nômica (95%), por meio do Progra-
ma de Aceleração do Crescimento 
(PAC), e contrapartida do GDF (5%). 
O valor final foi 35% menor do que 
o inicialmente previsto na licitação.

As obras de urbanização de todo 
o setor, que tem uma área territorial 
de 354,74 hectares, irão beneficiar 
aproximadamente 40 mil pessoas e 
terão um impacto na economia do 
Distrito Federal, gerando cerca de 
130 empregos diretos e outros 350 
indiretos.

Obras avançam  
no GuaráPark

Serviços estão sendo intensificados para que homens e máquinas 
aproveitem o período de estiagem
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PPP DO CAVE DÁ MAIS UM PASSO
Governo publica composição de comissão que vai avaliar e aprovar projeto até o final de setembro

Agora é definitivo. Em 
30 dias uma comissão 
formada por técnicos 

do Governo do Distrito Fede-
ral deve anunciar a modela-
gem técnica oficial da priva-
tização da área do Complexo 
Esportivo e de Lazer do Cave. 
A composição da comissão 
foi publicada no Diário Oficial 
do DF nesta quarta-feira, 20 
de agosto, com o objetivo de 
reavaliar o projeto já pronto 
e definir prazos e formas da 
licitação.  A intenção do go-
verno, segundo o secretário 
de Projetos Especiais do GDF, 
Everardo Gueiros, é lançar a 

PPP (Parceria Púbvlico-Pri-
vada) ou PPI (Programa de 
Parceria de Investimentos) 
– a forma será definida pela 
comissão – até o final de ou-
tubro, com início de execução 
do contrato em janeiro de 
2020.

Nessa primeira fase, a co-
missão vai se debruçar sobre 
o Grupo 2, que envolve a área 
do ginásio coberto, estádio, 
Centro de Convivência do 
Idoso, Teatro de Arena, cam-
po da escolinha Guaraense, 
pistas de bicicross e de ska-
te, quadras poliesportivas e 
o Clube de Vizinhança. Fica 

fora, por enquanto, o Grupo 
1, que trata especificamente 
da proposta de privatização 
do kartódromo Ayrton Sena. 
O principal trabalho da co-
missão é reavaliar o projeto 
inicial, contratado no Gover-
no Rollemberg há dois anos, 
já que agora o governo quer 
que a iniciativa privada ter-
mine a obra do estádio, que 
foi parcialmente demolido há 
três anos e teve as obras da 
reforma interrompidas por 
causa de erros no projeto e 
divergências com a constru-
tora em relação ao contrato, 
além da perda dos recursos 

que seriam destinados pelo 
Ministério do Esporte por fal-
ta de execução do orçamento 
dentro do prazo previsto.

 O projeto de privatiza-
ção do Complexo do Cave foi 
lançado no Governo Rollem-
berg em 2017 e avançou até 
a execução do projeto técni-
co, elaborado por um grupo 
interessado na parceria, mas 
esbarrou em questionamen-
tos jurídicos e na demora 
das respostas às consultas ao 
Tribunal de Contas do DF e 
à Procuradoria do DF. Nesse 
período, aconteceu a inter-
rupção na reforma do está-

dio do Cave, que deveria ser 
entregue já pronto aos novos 
parceiros, conforme o projeto 
aprovado. 

Com a prioridade defini-
da pelo Governo Ibaneis de 
acelerar as privatizações dos 
espaços públicos, a do Cave 
voltou ao radar e passa a ser 
o próximo alvo depois da con-
clusão da PPP do complexo 
do estádio Mané Garrincha. 
Dos projetos em andamento, 
que incluem a via Transbrasí-
lia e o Autódromo de Brasília, 
o do Cave é o mais adiantado, 
mas com o problema da re-
forma do estádio a resolver. 
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ESTÁDIO COM REFORMA 
INTERROMPIDA

A arrastada e complicada 
reforma do estádio do Cave 
não vai consumir recursos 
públicos, depois dos R$ 800 
mil investidos na obra. No 
projeto inicial, o governo 
iria entregar o estádio já 
pronto a quem ficasse com 
todo o Cave, mas o imbróglio 
da obra mudou os planos. A 
reforma do estádio iria cus-
tar certa de R$ 8 milhões, 
com apenas R$ 2,2 de con-
trapartida do GDF e a maior 
parte do governo federal, 
através do Ministério do Es-
porte. Como o convênio com 
o Ministério foi desfeito por 
causa do atraso na obra, o 
GDF teria que bancar o cus-
to total sozinho, o que já foi 
descartado pelo governador 
Ibaneis Rocha.

O que animou o governo 
foi o surgimento de mais 
dois grupos interessados na 
privatização do Complexo 
de Lazer e Esporte do Gua-
rá, que até o ano passado 
tinha apenas o empresário 
e investidor Luis Felipe Bel-
monte, dono do clube Real 
Futebol Clube, como o único 
pretendente. Fala-se do in-
teresse de um grupo chinês, 
que pretende investir em 
um complexo de lazer no DF, 
e de um grande clube do fu-
tebol brasileiro, que procura 
uma área no Distrito Fede-
ral para montar um centro 
de treinamento e captação 
de novos talentos. Para os 
dirigentes desse clube, que 
já manifestou extraoficial-
mente ao governo Ibaneis a 
intenção de investir aqui, o 
investimento orçado entre 
R$ 25 e R$ 30 milhões para a 

execução do projeto poderia 
ser facilmente pago com a 
descoberta de apenas um ou 
dois talentos, considerando 
que Brasília tem se mostra-
do um celeiro de jogadores 
que fizeram sucesso no fu-
tebol brasileiro. A intenção 
desse clube é montar um 
time profissional e dispu-
tar o Campeonato Brasi-
liense, para dar experiência 
aos talentos descobertos e 
aproveitar para colocar em 
atividade jogadores que es-
tejam sobrando no seu elen-
co. Enquanto isso, passa a 
explorar o complexo, que 
prevê a construção de uma 
praça de alimentação, um 
clube social, um novo giná-
sio coberto e novos espaços 
esportivos. 

Por outro lado, o outro-
ra principal interessado na 

privatização, o empresário 
Luis Felipe Belmonte, dono 
do clube Real Futebol Clube 
que disputa a primeira divi-
são do futebol brasiliense, 
deve desistir do Cave depois 
que conseguiu fazer uma 
parceria com o Defelê e ocu-
par o campo do antigo clube 
na Vila Planalto, onde está 
sendo construído um está-
dio para até 5 mil torcedores 
e um centro de treinamento. 
Marido da deputada federal 
Paula Belmonte e suplen-
te do senador Izalci Lucas, 
Belmonte pretende sediar o 
Real na Vila Planalto e não 
mais no Guará. 

PROJETO DIVIDIDO  
EM DOIS GRUPOS

A privatização do Com-
plexo do Cave foi desmem-

brada em dois grupos – O 
Grupo I, do Kartódromo, e o 
Grupo II, envolvendo o está-
dio, o ginásio coberto, o Clu-
be de Vizinhança e o Teatro 
de Arena. Mas, inicialmente 
a privatização do Kartódro-
mo não será lançada junto 
com o restante, porque o 
governo precisa resolver al-
gumas questões envolvendo 
o atual concessionário do 
espaço, o empresário e pro-
motor de kart José Argenta. 
Há, inclusive, a possibilida-
de do próprio Argenta, atra-
vés do Guará Motor Clube, 
concessionário do espaço, 
continuar administrando o 
kartódromo, através de um 
instrumento diferente do 
atual contrato de concessão.

O projeto de moderniza-
ção do kartódromo Ayrton 
Sena, nome oficial do Kar-

tódromo do Guará, prevê 
a construção de uma nova 
pista com dimensões ofi-
ciais para abrigar inclusive 
competições internacionais, 
novos e modernos boxes e 
uma praça de alimentação. 
O novo concessionário po-
derá explorar o espaço com 
o kart indoor (qualquer pes-
soa pode pilotar mediante 
pagamento por um deter-
minado tempo) durante a 
semana e promover compe-
tições nos finais de semana.

A praça da alimentação, 
de acordo com o projeto, 
terá 11 quiosques, que se-
rão explorados preferencial-
mente pelos ocupantes dos 
atuais boxes do Pontão do 
Cave - que será desativado 
para dar lugar a um estacio-
namento - mas apenas com 
serviço de lanches.  

Obras do estádio foram interrompidas ainda no início. Agora, a iniciativa privada deve assumir a conclusão
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“Na história recente 
do Brasil, os tra-
balhadores orga-

nizaram-se e conquistaram 
espaço na discussão política 
e no imaginário coletivo. Os 
sindicatos laborais estão mui-
to mais estabelecidos do que 
os sindicatos patronais, mes-
mo sendo estes os principais 
responsáveis pelos avanços 
econômicos e sociais”. Assim 
começa a explicação do presi-
dente do Sindicato dos Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Simila-
res de Brasília, Jael Antônio da 
Silva, sobre o engajamento dos 
empresários nas questões co-
letivas da categoria. Dos mais 
de 10 mil empreendimentos 
do Distrito Federal, menos de 
2% estão filiados ao sindicato. 
“O Sindhobar tem conquista-
do vitórias importantes para o 

segmento, que têm impactado 
positivamente os estabeleci-
mentos”.

CONQUISTAS
Além de lutar pela harmo-

nia entre os bares e a comu-
nidade, o sindicato tem mili-
tância que levou a conquistas 
importantes, como a lei dos 
puxadinhos. “A regularização 
das ocupações de área pú-
blica trouxe segurança aos 
comerciantes ao definir re-
gras claras. Assim, ganham 
os moradores das quadras e 
o comércio local”, define Jael. 
O sindicato orgulha-se ainda 
de ter conseguido junto à Se-
cretaria de Fazenda a exclusão 
dos 10% de gorjeta da base de 
cálculo do ICMS dos restau-
rantes, assim como a exclusão 
da obrigatoriedade do paga-

mento da DIFAL, diferencial 
de alíquota, de 5% para as 
micro e pequenas empresas 
do simples nas aquisições fora 
do DF.

Mas, as principais conquis-
tas do sindicato são os proje-
tos que não viraram leis. Os 
deputados distritais, pouco 
informados ou a serviço de se-
tores específicos, vez ou outra 
elaboram projetos de lei que 
prejudicam o comércio, ou 
são inaplicáveis. Por exemplo: 
os deputados queriam que os 
bares e restaurantes especifi-
cassem em local visível ou nos 
cardápios a quantidade de sal 
de cada prato ou refeição. Por 
sua pouca aplicabilidade, o 
projeto não andou. A lei dos 
canudos e copos biodegradá-
veis foi outra vitória do sindi-
cato em parceria com a depu-

"Bares e restaurantes  
precisam conversar  
para superar a crise"

JAEL ANTÔNIO DA SILVA -  PRESIDENTE DO SINDHOBAR

Um dos mais importantes segmentos 
empresariais do Distrito Federal tem sofrido 

nos últimos anos com a pressão da legislação, 
em constante mudança, e da falta de 

investimento na estrutura das cidades.  
Para o presidente do sindicato, é preciso unir 

os empresários para discutir estes problemas.
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tada Julia Lucy. Foi revogado o 
projeto anterior, que chegou a 
ser sancionado pelo governa-
dor Ibaneis Rocha, e substituí-
do por um projeto da depu-
tada do partido Novo, que dá 
um  prazo de 18 meses para 
a adequação das empresas. 
“Não existiam nem fornece-
dores para suprir a demanda 
dos novos canudos e copos”, 
argumenta o presidente do 
Sindhobar. Outro projeto esta-
pafúrdio queria dar desconte 
de 50% nos restaurantes para 
quem fizesse cirurgia bariá-
trica. Imagine obrigar os res-
taurantes a fornecer gratuita-
mente alimentos sem glúten? 
Pois era justamente o que 
propunham os deputados dis-
tritais. “Sem a vigilância cons-
tante do sindicato, a situação 
dos empresários de Brasília 
seria muito pior”, garante Jael. 

HORÁRIO  
DE FUNCIONAMENTO

Cada cidade tem suas pró-
prias características. E, a mu-
dança das regras e legislação 
impõe aos comerciantes uma 
adaptação constante. Uma 
das principais dores de cabe-

ça e motivo de disputa entre 
os bares, restaurantes, hotéis 
e a comunidade é o horário 
de funcionamento. No ano 
passado, a Administração 
Regional do Guará tentou li-
mitar o fechamento de todos 
os bares para a meia noite, 
mesmo aos finais de sema-
na. A atuação do sindicato 
e da categoria impediu que 
isto acontecesse. “O horário 
de funcionamento dos esta-
belecimentos no DF precisa 
ser definido em uma legis-
lação mais robusta. Hoje, os 
bares e restaurantes estão à 
mercê de portarias e ordens 
de serviços, das próprias ad-
ministração regionais, o que 
gera insegurança jurídica ao 
setor”, explica o presidente 
recém conduzido a um novo 
mandato. 

Hoje, no Guará e em Águas 
Claras os bares estão autori-
zados a funcionar até as 0h 
nos dias de semana e até as 
2h nos finais de semana, fe-
riados e suas vésperas. 

VANTAGENS INDIVIDUAIS
Além das conquistas co-

letivas, um dos maiores en-

traves dos empresários são 
as ações trabalhistas. Como 
90% dos bares e restauran-
tes do DF são micro, peque-
nas ou médias empresas, 
pagar advogados é quase im-
possível para esses empre-
sários. Para isso, o sindicato 
oferece assessoria jurídica 
gratuita, especializada em 

causas trabalhistas e pro-
blemas específicos de bares 
e restaurantes. Com atendi-
mento facilitado, através do 
site do sindicato, é possível 
fazer conciliações e preparar 
defesas rapidamente. 

Outras questões impor-
tantes é a mediação de ações 
colaborativas, seja para 

cumprir a legislação para os 
grandes geradores de lixo, 
ou para auxiliar no transpor-
te de funcionários. Até mes-
mo a mediação para resolver 
problemas de ocupação de 
área, proximidade de am-
bulantes ou outras questões 
podem contar com a ajuda 
do sindicato. 

O próximo desafio do Sindhobar é aproximar-se de seus filiados. “Queremos montar uma 
diretoria em cada cidade satélite, começando pelo Guará e por Águas Claras, já que 

cada cidade tem suas demandas específicas. Já começamos o trabalho de visitação nos 
estabelecimentos”, afirma Jael 
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D ias 30 e 31 de agosto, a cidade 
do Guará recebe o tradicional 
Forró Folia que, em sua 24ª 

edição, traz um novo formato, re-
velando uma fusão entre a música 
sertaneja raiz e a nova música serta-
neja, também chamada de sertaneja 
universitária, se destacando com o 
rótulo de forró. Uma oportunidade 
para o público celebrar a cultura 
regional com atrações musicais de 
prestígio, evidenciando, mais uma 
vez, a produção musical do DF e do 
Brasil. A Festa, que acontecerá no 
estacionamento do Ginásio do Cave, 
apresenta uma grande infraestrutu-
ra de forma totalmente gratuita.

O Forró Folia é uma iniciativa da 
comunidade do Guará e encerra a 
celebração da tradicional Festa da 
Folia do Divino, numa verdadeira 
expressão da alegria dos foliões, 
após as funções religiosas das folias. 

No palco, artistas de renome na-
cional como Zé Mulato e Cassiano, 
André e Andrade e Pedro Paulo e 
Matheus, se apresentam no Forró 

Folia 2019 com artistas locais e 
regionais, como Flávio Brasil, Ênio 
Lima e Gustavo Neto e Marquinhos 
Lima, numa fusão de artistas, esti-
los e gerações diferentes, mas com 
a mesma sintonia no sentido de 
promover a música regional brasi-
leira.
OUTRAS ATRAÇÕES

Além dos shows, haverá praça de 
alimentação, com diversas barra-
quinhas de comidas e bebidas orga-
nizadas pela comunidade. A estru-
tura do evento contará com rampas 
de acesso, possibilitando a acessibi-
lidade de pessoas com mobilidade 
reduzida e cadeirantes, e será per-
mitida a entrada e permanência de 
cão guia em atividade ou em treina-
mento. 

Com a apoio da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa do DF, 
o Forró Folia dá sequência ao con-
junto de ações que se empenham 
em gerar visibilidade aos artistas 
representantes da cultura regional 
do DF e do Brasil, promovendo um 

Forró Folia no Guará  
traz Zé Mulato e Cassiano

Tradicional festa celebra a cultura regional do 
DF e do Brasil com shows gratuitos de grandes 

nomes do universo sertanejo, encerrando o ciclo 
das festas do Divino no DF e entorno

espaço de troca e interação entre 
a produção cultural e o público, de 
forma gratuita. 

A Aforeis, entidade realizadora 
do evento nesta edição, tem em seu 
histórico diversos projetos voltados 
à valorização e promoção da pro-
dução cultural do DF, em especial 
no que se refere a manifestações 
das culturas populares tradicionais, 
como a correalização dos Encontros 
de Folia de Reis, desde 2012, e o Cir-
cuito de Folias de Reis do DF. 

O Forró Folia acontece nos dias 
30 e 31 de agosto, sexta-feira e sá-
bado, a partir das 21h, no estaciona-
mento do Ginásio do Cave do Guará 
II. A entrada é franca e a classifica-
ção indicativa é livre. 

Acompanhe a programação na 
fanpage do facebook @aforeis e no 
instagram @aforeisoficial. 

FORRÓ FOLIA
30 E 31 de AGOSTO de 2019

Estacionamento do Ginásio do 
CAVE – Guará II

ENTRADA FRANCA 

Dia 30.08 - 21h
Marquinhos Lima e Banda 

Zé Mulato e Cassiano 
Pedro Paulo e Matheus

Dia 31.08 - 21h
Ênio Lima e Gustavo Neto 

Flávio Brasil
André e Andrade

 @aforeisoficial
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Na edição da tradicional Rua do 
Lazer desse mês, os moradores 
poderão aproveitar, além das 

atividades recreativas, uma progra-
mação que conta com a prestação de 
serviços gratuitos. Estudantes do curso 
de Enfermagem, da Escola Técnica do 
Guará, irão aferir a pressão de quem 
precisar e corte de cabelo oferecido 
pelo Espaço de Beleza, Chiquinho Ca-
beleireiros estão entre as novidades. 
Além disso, música e dança recheiam 
a agenda proposta com shows de rap, 
MPB e som mecânico. As atrações são 
resultado da bem-sucedida parceria 
entre Administração Regional do Gua-
rá, comerciantes e comunidade.

A Avenida Central do Guará, nas En-
tre Quadras 19/31, é interditada das 
6h às 18h, a exemplo do que já acon-
tece no Eixão, para a livre circulação 
de pedestres, ciclistas e manifestações 
culturais.  É o dia do mês em que mo-
radores e visitantes podem usufruir 
junto com a família e vizinhos de mo-
mentos de bem-estar.

“A Rua do Lazer tornou-se um evento 
da cidade e estamos buscando edições 
especiais com parceiros com o intuito 
em proporcionar ainda mais atrativos 
aos moradores.”, destaca, a administra-
dora regionalLuciane Quintana.

MÚSICA
A Espaço Sonoro vai levar seus alu-

nos e professores mais uma vez para a 

rua. No comércio da QI 27, em frente 
à Chiquinhos Sorvetes, apresentam-se 
Vanessa Diniz (acompanhada do violo-
nista Pedro Sodré), Luiza Aldser e Ha-
milton Oliveira, a partir das 13h. 

Vanessa Diniz engrossa as fileiras 
do maior clichê brasiliense, formada 
em direito e servidora pública federal, 
é no canto e nas práticas circenses que 
melhor se expressa. No esporte foi tam-
bém onde surgiu a amizade com Pedro, 
que desde cedo descobriu a paixão pelo 
violão. Com um repertório eclético, su-
til e leve vão da mpb ao pop folk, num 
tom acústico e intimista que promete 
contagiar a Rua do Lazer. Luiza Aldser 
tem cara de mau e não é só uma pose 
de rockstar. A menina também tem ati-
tude e hoje canta as músicas que ouvia 
na infância: “o meu objetivo é matar 
essa ideia de que o rock morreu. O rock 
está bem vivo e eu posso provar” afir-
ma a jovem cantora. 

SOLIDARIEDADE 
O Rotary Club do Guará e sua Casa 

da Amizade estão arrecadando, du-
rante a Rua do Lazer, leite (líquido ou 
em pó) para o Lar Francisco de Assis. 
A maior carência do Lar, é de carnes, 
ovos e leite. As doações podem ser en-
tregues na tenda do Rotary, no domin-
go dia 25, na via central do Guará II, ou 
no Lar, que fica entre o Guará e Núcleo 
Bandeirante.

Vanessa Diniz (acompanhada do violonista Pedro Sodré) e Hamilton Oliveira 
(alémd e Luiza Adsler) são atrações da Rua do Lazer neste domingo

Música e prestação de 
serviços na Rua do Lazer 
Avenida central do Guará II recebe músicos 
e entidades filantrópicas neste domingo

5 mil faixas ilegais 
recolhidas em 2019

Diariamente, as equipes 
de conservação e manu-
tenção da Administração 

Regional do Guará retiram, das 
ruas da cidade, dezenas de faixas 
fixadas irregularmente nas vias 
públicas. De janeiro a julho des-
te ano foram recolhidas 4.236 
faixas. O maior destaque foi do 
último mês, quando o serviço 
alcançou a marca de 956 faixas 
retiradas das ruas. O combate à 
essa irregularidade, além da lim-
peza visual da cidade, propõe-se 
à manutenção da segurança dos 
motoristas guaraenses que po-
dem ter a visão comprometida 
pelo uso indevido das faixas, 
ocasionando sérios riscos de 

acidentes. Para o uso legal das 
faixas, o interessado precisa de 
uma autorização emitida pela 
Administração Regional.

"Estamos de olho nas irre-
gularidades da cidade. Nossas 
equipes estão empenhadas nes-
sas ações, mas é muito impor-
tante a colaboração da popu-
lação, em denúncias das faixas 
irregulares", reforça a adminis-
tradora regional Luciane Quin-
tana.

Os moradores podem auxi-
liar o serviço com o registro de 
denúncias, por meio da Ouvido-
ria Geral do GDF, pelo 162, no 
site da Administração do Guará 
ou pessoalmente.

Os primeiros passos para 
a implementação do 
programa "Cidade Em-

preendedora", do Governo do 
Distrito Federal (GDF), no Gua-
rá, foram dados na sexta-feira 
(16 de agosto) em reunião com 
a administradora regional, Lu-
ciane Quintana, e representan-
tes do Sebrae-DF para tratar 
sobre as ações que serão reali-
zadas para o fortalecimento de 
micro e pequenas empresas da 
região administrativa.  Essa foi 
a primeira reunião de apresen-
tação do programa.

O programa será viabilizado 
por meio de Acordo de Coope-
ração Técnica (ACT) assinado 
pelo GDF com o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Pequenas 
e Microempresas (Sebrae). A 
parceria, que ocorre dentro 
do programa Cidade Empreen-
dedora, tem como objetivo 

fortalecer o micro e pequeno 
empresário nas regiões admi-
nistrativas. A ação prevê o in-
vestimento de R$ 6 milhões da 
entidade privada, além de trei-
namentos, consultorias e mis-
sões técnicas. 

Guará,  
cidade empreendedora

Administradora do Guará, 
Luciane Quintana, e 

representantes do Sebrae



Promoção válida até 31/01/2019 ou enquanto durar o estoque.

 QUEIMÃO  
DE ESTOQUE

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099

45.990,00

Grand Siena 1.4
COMPLETÃO
SÓ
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Seu Estrelo e o Fuá de Terreiro, Boi do Seu Teodoro, Pé de 
Cerrado, Artetude e Grito de Liberdade na Casa da Cultura

O melhor da Cultura 
Candanga no Guará

Neste domingo, 25 de 
agosto, acontece  a I 
Mostra Cultura Can-

danga, uma realização do 
Grupo Cultural Pé de Cerrado 
e da Associação Cultura Can-
danga. A Casa de Cultura do 
Guará recebe os principais 
grupos de cultura popular 
brasileira, que são elementos 
importantes na construção 
da identidade cultural da Ca-
pital.

A mostra leva ao público 
gratuitamente a arte do Boi 
do Seu Teodoro, da capoeira 
do Centro Cultural Grito de 
Liberdade, do Grupo Cultural 
Pé de Cerrado com participa-
ção do Circo Teatro Artetude 
e de Seu Estrelo e o Fuá do 
Terreiro. O objetivo é de res-
saltar que o Distrito Federal 
tem cultura própria e que as 
influências de todas as re-
giões do Brasil servem para 
enriquecer o cenário cultural 
local.  Uma diversidade que 
só é encontrada aqui.

 “A primeira edição conta 
com grupo locais que pos-
suem uma longa trajetória,  
que transcendem classe so-
cial e faixa etária. Tem cir-
co, teatro, música, folclore e 
muito mais. Decidimos fazer 
no dia 25, para também fa-
zer uma referência ao Dia do 
Folclore (22), data importan-
te de ser celebrada por nós”, 
explica Pablo Ravi, do grupo 
Pé de Cerrado, um dos orga-
nizadores da mostra. “Quem 
já conhece, sabe que o raro 
momento de reunir todos es-
ses grupos é incrível! Quem 
ainda não conhece, não pode 
perder a oportunidade de se 
surpreender e de se encan-
tar!”, afirma Ravi, deixando o 
convite ao público.

 A I Mostra Cultura Can-
danga conta com apoio da 
Administração Regional do 
Guará, da Gerência de Cultu-
ra do Guará e tem parceria 
da Black Tape e Circo Teatro 
Artetude. 

 
BOI DO SEU TEODORO

Do Maranhão para Bra-
sília, o Boi do Seu Teodoro 
é um dos mais importantes 
grupos de cultura popular do 
DF. Fixado na cidade de So-
bradinho, o grupo tem como 
mestre Seu Teodoro Freire, 
maranhense que residiu no 
DF de 1961 a 2012, ano de 
seu falecimento. Em 2013, o 
Boi do Seu Teodoro comple-
tou 50 anos de tradição, que 
começou a se consolidar em 
1963, com a Fundação da So-
ciedade Brasiliense de Folclo-
re, hoje Centro de Tradições 
Populares de Sobradinho. 

  
CENTRO CULTURAL GRITO 
DE LIBERDADE

Desde 1980, na Candan-
golândia, o grupo do Mestre 
Cobra trabalha a capoeira, 
perpetuando a história das 
culturas de matriz africana. 
Nessa época, a capoeira era 
marginalizada, sendo prati-
cada às escondidas, no mato. 
De 80 a 90, Cobra treina com 
Mestre Rizomar. Em 1990, vai 
para Asa Norte estudar com 
Grupo Taboza de Mestre Fred. 
Cinco anos depois, segue para 
o Sol Nascente, com Mestre 
Romeu. Em 1994, começa a 
desenvolver seu trabalho no 
Riacho Fundo. Forma-se, en-
tão, o grupo de capoeira Grito 
de Liberdade.

 
 CIRCO TEATRO ARTETUDE

O Circo Teatro Artetude é 
uma trupe que estuda e de-
senvolve a tecnologia para 
espetáculos de rua. O grupo, 
com mais de quinze anos de 
existência, conta com quatro 
espetáculos: Brincadeiras 
de Circo, Grande Circo dos 
Irmãos Saúde, Patralhões, A 
Ceita e Clownbaré (Show de 
variedade).

Em seu ônibus equipado 
com som, luz, cinema e pi-
cadeiro, que ora é camarim, 
ora é picadeiro, a trupe via-

ja por todo o Brasil. O Circo 
Teatro Artetude acredita no 
circo como instrumento para 
a construção de um pensa-
mento novo, baseado em 
sentimentos como respeito, 
disciplina, confiança e perse-
verança. Sentimentos muito 
importantes para a forma-
ção de um cidadão capaz de 
contribuir para a formação 
de um mundo novo e susten-
tável.

 
 GRUPO CULTURAL PÉ DE 
CERRADO PÉ DE CERRADO

O Grupo Cultural Pé de 
Cerrado, um dos realizadores 
da Mostra, nasceu no Gua-
rá. Em 20 anos de estrada, o 
grupo encarou a missão de 
formação de plateia para va-
lorização da mais genuína 
cultura popular brasileira. As 
ações tiveram resultado: os 
guaraenses são apaixonados 
pelas manifestações da cul-
tura popular e têm garantido 
lotação esgotada em todos os 
eventos.

SEU ESTRELO E O FUÁ 
DO TERREIRO

Misturando teatro, 
tambor, música, batidas, 
brincadeira, samba pisado 
e muitas cores, o Seu Es-
trelo se enche de elementos 
característicos do cerrado 
e apresenta suas rodas pela 
cidade. A base fica por conta 
da tradição popular, como o 
maracatu e cavalo-marinho, 
sem deixar de fora a técnica 
e a presença do sagrado no 
chamado teatro de terreiro.

I MOSTRA 
CULTURA 

CANDANGA
Casa de Cultura - Cave
Dia 25 de agosto, das 

17h às 22h

Entrada franca
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JOEL ALVES
Guará Vivo

- UMA CIDADE RICA EM CRIATIVIDADE – A cultura e o lazer precisam de mais 
apoio no Guará. É grande o número de artistas e produtores talentosos na 
cidade.  
 
- EXISTE VIDA APÓS OS 60 – Não é uma pergunta, é uma afirmação.  É preciso 
se reinventar mais uma vez. Novas descobertas, novos hábitos alimentares, 
sabedoria sobrando, mais vagas nos estacionamentos, prioridades nas filas, 
respeito e admiração, mas acima de tudo uma certeza de que a vida continua e 
a outra certeza é que você  esqueceu alguma coisa.  
 
- FUMAÇA NA CIDADE – As queimadas no cerrado escureceram a cidade. 
Dificuldade para respirar e baixa umidade.  As queimadas acontecem todo 
ano.  Pelo menos por aqui não botaram a culpa em ninguém a não ser nos 
irresponsáveis de sempre. 
 
- A BRIGA CONTINUA  –O problema  está na parte par da ciclovia da Orla 
do Guará (Quadras 24 a 34).  Os pedestres vivem em constante ameaça das 
bicicletas, vários acidentes já aconteceram. Pelo menos uma sinalização precisa 
ser feita imediatamente. Em médio prazo, precisa terminar a obra.  
 
- MAIS UM SUPERMERCADO– O Supermercado Vitália Empório ,que faz 
sucesso no Lago Sul, em breve vai emplacar mais uma loja por aqui. Vai ser na 
EQ 19/34, próximo ao edifício Consei.

Curta as rápidas

MARIO PAZCHECO

Polo de cultura 

RUMO AO ENCONTRO  
DOS MÚSICOS DO GUARÁ 

Produzido pelo: Grupo Presen-
ça do Guará 1, (Litinho, Loirinho, 
Luiz Goiano, Pedro Lúcio, Paulo 
Romano) em parceria com a Ga-
leria Cabeças, Neio Lúcio, Nicolas 
Behr com apoio da TV Nacional.

Fim da década de 70, aurora 
dos anos 80. Espalham-se festi-
vais de música pelos colégios par-
ticulares e públicos das satélites 
de Brasília. Neste 1982, na praça 
comunitária da QE 4, frente ao 
Jumbo, aconteceu o primeiro En-
contro de Músicos do Guará que 
foi acústico. A sigla EMG inspira a 
óbvia paródia fascista: “encontro 
de maconheiros”. Sucesso de pú-
blico, o festival expandiu-se para 
o Teatro de Arena do Cave.

Havia uma variação, quando 
Encontro de Músicos no Guará, 
a cidade recebia Liga Tripa, Mel 
da Terra, Essência, Blitx 64, Elite 
Sofisticada e a  Plebe Rude. Para 
muitos, o primeiro contato com 
essas bandas.

Fazia parte da essência do 
festival, a participação de músi-
cos amadores da própria cidade, 
como o violonista e beatlemanía-
co Zenas de Oliveira.  

"Nesta época, o professor 
Brandes, administrador do Gua-
rá e o senhor Márcio, secretário 
de cultura  colaboraram   com o 
espaço do Teatro de Arena, mais 
a aparelhagem de som do Pardal 
ou o Som do Hermann, as únicas 
capazes de atender ao porte do 
Teatro. Ainda havia o palco do De-
tur. Aconteceram cinco encontros, 
quatro no Teatro de Arena com 
a média de mil espectadores por 
evento." (Weliton Vicente de Oli-
veira)

DE CARROÇA FUI AO ROCK
O último EMG será o mais pesa-

do, com a participação de bandas 
de hard rock cantando em portu-
guês, material próprio, como Fu-
são e Extremo.

Entre os acompanhantes do 
movimento, o professor e escritor, 
Lincon Lacerda, uma das pessoas 
que mais compareceu às apresen-
tações de arte em Brasília, e o gui-
tarrista, Miro Ferraz que já tocava 
na Durangos d'América.

"O Lincoln Lacerda, meu ami-
go, garoto. já era poeta e sei que 
muitos." (Litinho)

A tarde era triste, pois tinha 
que trabalhar aos sábados. Atra-
sado, esperava pelo ônibus na pis-
ta central do Guará, na altura da 
QE 32, para um bonde que demo-
rou uma eternidade. Foi quando 
ouvi o ritmo do galope, da carroça. 
Argemiro, o condutor foi gentil e 
acelerou o trote até a QE 15. Arge-
miro seguiria para o Guará 1, onde 
recolheria a folhagem no mercado 
para os bichos da chácara.

Nesta tarde, o quarteto Fusão 
se apresentou com músicas como 
"Chuva na Praça", "Punk Garota" 
no final, Marco, Bahia, Rodrigo 
e Renato, se atiraram na plateia. 
Renato Estrela, o guitarrista era 
plugado em Jimmy Page, era Led 
Zeppelin.

Sentimo-nos representados 
pela nossa geração. Como  fã do 
rock cru, fiquei estremecido com 
a apresentação da Extremo. Na-
quela tarde memorável,  a história  
recomeçou e marcaria para sem-
pre as nossas vidas. Passamos um 
ano extraordinário na casa dos 20 
anos,   realizando a fantasia de an-
dar para cima e para baixo perse-
guindo bandas de rock como  Ban-
da do Cachorro Louco, Ligação 
Direta, Marciano Sodomita, Le-
gião Urbana, Plebe Rude, Capital 
Inicial, Tellah, Capacetes do Céu, 
Sepultura, Por do Sol e outras.

EM CIMA DO CAMINHÃO,  
UMA MEMÓRIA  
DE MIRO FERRAZ

Na QE 7, Miro Ferraz vivia uma 
empolgação musical com a pos-
tura e os efeitos da guitarra do 
jovem Fejão que estreava no Gua-
rá com a Nirvana.  Nesse show, 
Fejão não usou a mítica guitarra 
Tonante, modelo Rei, se apresen-
tou com uma guitarra comum. Ele 
era grande, era um colosso negro 
com a camisa de brim oliva sem 
mangas. Seu visual pareceu inti-
midador, mas depois de abrir o 
contumaz sorriso largo e alvo, a 
impressão ruia. No palco, ele to-
cou próximo às caixas e não era 
para se esconder, Miro desconfia 
que fosse para ele se ouvir me-
lhor, foi a primeira vez que vimos 
alguém solar os elaborados solos 
de Randy Rhoads, seu ouvido e 
conhecimento musical extraordi-
nários ficaram patentes.

Guará  em transformação 
Algumas novidades que já são visíveis na cidade. O edifício Consei, na EQ 

19/34 (Guará II), terá em breve uma nova pintura na fachada. Além disso, re-
centemente houve uma ampliação na Drogaria Rosário e chegou a nova pani-
ficadora Julipan, que agradou os moradores. Logo ao lado, teremos em breve 
um novo e amplo supermercado, o Vitália Empório, pertencente ao mesmo 
grupo do Supermercado Super Veneza, que será construído num terreno de 
mais de 2 mil metros quadrados. O Restaurante Savassi também passa por 
uma transformação. Localizado na QI 22 (Guará I), em breve o conhecido 
restaurante reabrirá as portas com novo visual. É preciso investir e renovar. 
E os empresários tem visão de futuro pois o Guará tem um grande potencial 
de consumo. Vários outros investimentos estão sendo feitos na cidade. 
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JOSÉ GURGEL
Umas e OutrasProfessor Klecius

IMBRÓGLIO DA  
POLÍCIA NAS ESCOLAS   

Toda esta confusão gestada pelo go-
vernador Ibaneis Rocha impondo a mi-
litarização nas escolas, mesmo contra 
a vontade dos pais, professores e alu-
nos,  mostra bem o quanto o Sr. Ibaneis 
aceita a democracia, DESDE QUE SEJA 
DA MANEIRA QUE ELE QUER.  Esta 
conversa de ser democrático, mas da 
maneira que EU QUERO  sempre foi ca-
racterística dos que governam contra o 
povo.  

PAIS  NÃO  ACEITAM   
PEDAGOGIA  ‘DA  FORÇA’   

Sempre dissemos aqui neste es-
paço, que quando a consulta sobre 
o MILITARISMO NAS ESCOLAS fosse 
realizada  junto aos pais mais esclare-
cidos(chegamos a citar como exemplo, 
os pais de alunos das escolas do Plano 
Piloto) o regime não seria aceito. Os 
pais estavam apenas envolvidos pela 
mídia que explora a falta de seguran-
ça. E vamos continuar afirmando que 
os policiais militares são de suma im-
portância para a segurança dos alunos, 
mas nas imediações das escolas, pois 
dentro destas, a responsabilidade é dos 
educadores(professores, orientadores 
pedagógicos, psicólogos, porteiros, me-
rendeiras e demais educadores). Todos 
estão ali para cumprir uma missão: A 
EDUCAÇÃO DOS ALUNOS!!!! 

FACADA  NA  PORTA  DE  ESCOLA  
NÃO  JUSTIFICA  MILITARIZAÇÃO   

O incidente de uma briga entre alu-
nos na porta de uma escola (terminou 
com uma facada) serviu para o governo 
e a imprensa tentarem justificar a ne-
cessidade da implantação do regime 
militar nas unidades de ensino. Ledo 
engano. Ao contrário, a desavença não 
tinha nada a ver com a educação den-
tro dos colégios e, sim,  mostra a neces-
sidade da presença do BATALHÃO ES-
COLAR na porta e nas imediações dos 
estabelecimentos de ensino. Por falar 
nisso, cadê os policiais dos batalhões 
escolares? Cadê o policiamento da co-
munidade? 

DE  TODO  MODO ...  PEDIDO  DE  
DESCULPAS  NÃO  CONVENCEU  

O nosso governador Ibaneis Ro-
cha enviou uma Carta Aberta à Câma-
ra Legislativa pedindo desculpas pe-
los incidentes provocados quando de 
uma discussão na CLDF (portanto, a 
casa era dos srs. Deputados) sobre o 
militarismo nas escolas. No início,  o 
governador tenta justificar sem nunca 
reconhecer o erro e, para encerrar, no 
último parágrafo, usa todo o seu orgu-
lho e prepotência, colocando  a expres-
são DE TODO MODO que é a mesma 

coisa que dizer  “apesar de”,  “mesmo 
assim” , etc... Sr. Governador,  um pouco 
de humildade sempre faz bem... A vai-
dade nunca!!! 

E  O  NOVO   
SECRETÁRIO  DE  EDUCAÇÃO ???   

A escolha do novo Secretário de 
Educação nos mostrou que alguns se 
afloraram muito rápido em defender 
as idéias do governador Ibaneis Rocha. 
Isto seria uma maneira de se cacifar 
para ser o escolhido? Estamos na ex-
pectativa, pois esta escolha será de real 
importância para o futuro da educação 
no DF. Sejam menos explícitos!!!  Nestes 
oferecimentos, há ex-secretários, ex-
-parlamentares  e outros mais!!!!!!!!!!!!   

É  BOM  DAR  UMA  OLHADINHA!   
Como a Administração Regional 

sempre é a última que vê, estamos avi-
sando antecipadamente.  Tudo indica 
que mais um monstrengo deverá ser 
construído nas esquinas dos conjuntos 
O e Q da QE 30. Parece que será uma 
edificação única e é bom verificar, pois 
a LUOS, inicialmente, não aprovou es-
tas obras. Mas, como muita coisa pas-
sou na calada da noite com as famige-
radas emendas,  não duvido de mais 
nada...  Só não gostaria de ouvir a velha 
frase já tradicional aqui no Guará: JÁ 
QUE FOI FEITO, NÃO TEM MAIS JEITO!  
Fiscalização Urgente!

CERCAMENTO  DO  PARQUE  SAI  II   
Só para complementar a informa-

ção sobre o cercamento do nosso Par-
que Ecológico. De acordo com a Ter-
racap, a licitação já foi homologada e, 
é bom, que estejamos atentos e acom-
panhando o processo.  Quem tiver fa-
cilidade de ir à Terracap, informamos 
que o número do processo  é  00111-
00003046/2018-14. Vamos todos 
acompanhar o andamento e pressionar 
para a sua realização. 

AUMENTO  DO   
PREÇO  DA  ÁGUA  VEM  AÍ   

Engraçado é que em 2017, quando 
noticiamos o aumento do preço da tarifa 
da água que seria acima do normal, o go-
vernador se movimentou cancelando o 
reajuste. Os deputados   aprovaram  um 
decreto inócuo, também cancelando o 
que já estava cancelado. Todos queriam 
mostrar presença!  E, agora, não esta-
mos vendo nenhum movimento contra 
a atitude da ADASA que pretende des-
cumprir a lei, colocando nova estrutura 
de cálculo e, assim, reajustar os preços 
da conta sem alterar o preço do metro 
cúbico. Estranho! ... Que nada! O proble-
ma é que em 2017 estávamos perto das 
eleições e, agora, estamos ainda muito 
longe. Entenderam???  

A feira
Estava sentado em frente ao computador quando de repente o telefo-

ne toca, já dá pra adivinhar que era o Caixa Preta marcando uma reunião 
de emergência quase secreta no nosso escritório, o amado Porcão.

Com aquela cerveja bem gelada sobre a mesa, ouvindo as cagadas 
Bolsonarianas que saiam da boca do nosso garçom, o Galak, começamos 
a nossa sessão de descarrego de coisas ruins que por aqui acontecem.

O velho Caixa sempre inquieto começou a descarregar os assuntos, 
prestando muita atenção, fui anotando para não deixar nada escapar.

Parece que o povo vai continuar sendo iludido pelos padrinhos e 
apadrinhados de plantão, fazendo crer que tudo por aqui é um mar de 
rosas. Até intervenção na Feira do Guará foi jogada aos quatro ventos 
pelo Administrador de plantão, pois agora a moda distrital é ocupar di-
versos cargos pois, segundo a grande maioria, são superdotados e oni-
presentes.

Posso até acreditar que a direção da feira não seja a ideal para con-
frontar os graves problemas que hoje enfrenta, mas o GDF na sua omis-
são, conjuntamente com a Administração, não conseguiram até hoje por 
ordem na bagaça.

A tal intervenção foi devidamente abortada por falta de respaldo le-
gal, mas logo  a desculpa  real para a não intervenção foi avistada, pois 
o padrinho não podia ficar mal na fita, jogaram a culpa nas costas da 
afilhada que calada estava, calada ficou, preservando-se de eventuais 
sanções.

Mas o Guará é a terra do ôba, ôba todos jogando pra plateia, um ver-
dadeiro circo, onde o palhaço é o povo da cidade, que fica de boca aber-
ta vendo tudo acontecer sem tomar qualquer atitude para conter essa 
onda.

O que vemos por aqui é uma cidade onde as leis e regras nunca foram 
realmente aplicadas, tudo com interesses diversos embutidos, menos os 
da população que sempre ficam em segundo plano.

Raimundo I
Junto com o Caixa Preta tomando uma cerva bem gelada, sentados lá 

no fundão do Porcão preparei-me para ouvir o que o velho Caixa tinha 
para contar entre um gole e outro, já estou acostumado a ouvir cada 
coisa, mas essa foi de lascar.

Segundo ele, o mundo está prestes a sofrer uma dominação jamais 
vista em toda a história da humanidade, estou até assustado com a 
quantidade de cearenses espalhados pelo mundo, eles estão em toda 
parte.

Não se enganem, aquele baixinho orelhudo guardador de carros em 
São Paulo, o chefe de um dos maiores restaurantes lá em NY, o borra-
cheiro lá no interior da China, na Europa, Rússia, Palestina até na África 
eles estão presentes, parecem fazer parte de uma nova ordem mundial 
para ocuparem postos-chave na administração mundial.

Portanto muita atenção, adote logo ou fique amigo de um cearense 
antes que aconteça,é melhor se preparar, pois a qualquer hora poderá 
acontecer, pois para isso já criaram até senha : Queima Rapariga ! ,que 
servirá de mote para a grande tomada de poder,que será gritada a ple-
nos pulmões lá no Central Park, logo em seguida será feita uma cone-
xão imediata com Pernambuco onde em postos chaves, emitirão ordens 
para dinamitar a refinaria roubada do Ceará e a imediata construção 
de outra lá no Pecém, extinguindo imediatamente os times do Náutico, 
Santa Cruz e Sport Club Recife.

Um papa cearense será eleito, Raimundo I, que canonizará Padre Cí-
cero determinando que todas as hóstias da igreja católica sejam feitas 
com macaxeira, farinha, rapadura.

O vinho da missa passará a ser uma branquinha pura misturada com 
Tang ou Q - Suco de uva.

O velho Caixa estava inspirado, quando lembro, dou uma gargalhada.
Talvez o único problema seja, achar uma mitra que caiba na cabeci-

nha chata do papa, imediatamente será comprada uma fronha de tra-
vesseiro até se encontrar outra solução.

Rachei de tanto rir, pois o Caixa é cearense mas não perdoa os con-
terrâneos.



TEM INCLUSIVE  
ESSE 3 QUARTOS 
ESPETACULAR

O GUARÁ  
ESTÁ COM 
TUDO

   APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão eletrônico 
Gerador de emergência
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